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DEPOIS DAS,,ELEIÇ.., ..:. DE 
O Centro Catholico rejubila, com 

justificada satisfação, pelo estrondoso 
triumplio que alcançou. 
O resultado bem significativo das 

eleições do ultimo 'domingo foi um 
fundo golpe vibrado na demagogia, 
que solta, espumante de raiva, os ulti-
trios arrancos, foi ura enfileirar adex-
trado dos elementos conservadores na 
arêna do dever, em prol da causa da 
ordem. 
A preparação foi precipitada a mais 

nào poder ser, azo só porque a cada 
passo se presumia que as eleições se-
riam acídiadas, mas tambe'rh porque 
eram Iilui curtos os prasos,p)ira todos 
os actos preparatorios. 

Apesar de tudo, e até mesmo com 
os boatos de revolução insidiosamen-
te espalhados, a concorrencia ás'urnas 
foi assombrosa, ficando bem patente-
niente demonstrada a fragttéza dos 
trèz partidos republicanos que préga-
vani a abstenção. 

(que a abstençào é tini crime, pré-
ga-o a Egreja pela voz do Vigario de 
Christo e pelos repetidos appêlos do 
episcopado. E os Centros. Catholicos 
cota a sua crença que bem se affir-
inou ser prodigiosa, teçni concorrido 
ininiensarnelite para que o eleitorado 
se compenetre' do seu dever e para 
que a vontade nacional se manifeste 
coai uma evidencia, ; que desfaz illu-

• sões e alenta 'Os ptissillaninies e nos 
faz antegosar melhores dias para a fe-
licidade da Patrin, que uma seita ten-
tava fazer desapparecer e que ura pu-
nhado de lieroes,na , u: oca, redempto-
ra de 5 de dezeniln•o, 'procurou liber-
tar das prisões que a alnernavam. 
A lealdade e correcçao cora que 

procederam os Centros Catholicos 
são um argumento valioso a provar a 
sua pureza de interações e a altivez e 
valor do espirito Catholico, em Por-
tugal. Lealdade e correcçao, sim, a 
que vem agora juntar-se um interesse 
etc tal ordem, que a tod,)s deve dei-
xar inteiramente confundid:),•. 

Neto pede restar a menor duvida 
de que, coar as suas forças proprias, 
sem as mendigarem ao partido gover-
namental, os Catholicos, todos os con-
servadores, podiam ter levado ao 
parlaniento ura ntiniero muito mais 
elevado de deputados e senadores. 
E o Governo pocìeria acreditar, em-

<# quanto se nào arredasse do caminho 
da ordem e ela leg;- 1íclade, no com-' 
pronlisso por essas tor4as tornado de 
os não hostilisar e de sempre as en-
contrar a sete lado rios problemas quq 
interessam a felicidade da Patria,' a 
:autonomia da nacionalidade e a ina-
nutenção da orden). 

Mas, o Governo quiz que as tios-
sas forças fizessem eleger os seus re-
presentantes, tomando elle o compro-
misso de nos outhorgar• as liberdades, 
de, que nos esbulharam, e os direitos 
legitinios, que não possuímos. 

I_' o nosso desinteresse é de tal ór-
deni que iiào tiveraioS a Inenor duvida 

em acquiescer a esse appclo, confian-
do ria palavra cie quem forças teve 
para azorragar os delapidadores do 
thesouro publico, que a essa tarefa se 
entregavani com, unia desvergonha 
tal, que para sempre os sepultou nus 
trenieiidaes cia deslaunra. 

O Centi-o Catholico, cuja força lhe 
vern da sua disciplina e organisaçào, 
forte e respeitada, sente n'esta . hora 
um justificado orgulho, ao saber. co-
mo os seus membrós luctarani. com 
honra e cumpriram com altivez e, in-
tenieratamente o seu dever. 1 
E não ó cégam ánibições, nem o 

prendem honrarias. Bem merecem to-
dos' de Deus e dos homens, louvores 
de boa vontade. 
Bem merecem„sirrir'pelos seus tra-

balhos, filhos das suas cotly cçóés, pe-
los seus trabalhos e pela sua aetivida-
de. que as suas crenças norteiam, sen-

tindo-se felizes com a serenidade e 
paz d'alma que. dá a consciencia do 
dever cumprido. 
'E',' porém, preciso náo adormecer 

tios louros e triiimptios alcançados. 
A ciara experiencia da vida, pelo 

contrario, nos está a cada instante a 
incitar a que irão esmoreçamos, a que 
caminhemos, a que procuremos coin-
pletar a nossa prganisaçào n'aquellas 
fréguezias onde ella reão existe, para 
que, confiando só nas nossas forças, 
nos pos•.anios apresentar com ellas 
em público, na certeza de que sempre 
para o nosso lado nade vir a victoria, 
como acto de inteira justiça. 
Confiemos acima de tudo e sobre tudo 
nas nossas proprias forças e na nossa 
organisaçào modelar, para que a causa 
de Deus seja respeitada e a causada 
Patria seja cari riliosatnente olhada. 

0 goto de,, uni Bispo 

No Porto, im secção de vote do 
Campo 2.4 ele Agosto, votou o vene-
rando e ilhistre Bispo do Porto, o 
nosso )iinito estimado pztricio, Sè-
nllor D. Antonio Barroso. 

hem' nni•exeurplo parti que devera 
olhar todos os Catholicos e que mui-
tn enobrece •n grande e querido Bis-
po do Furto. 

Ovinos rlledicili.rtes 

Na Pharmacia Faria 

® —12-- B 
Preparam-se com 
todas as suhtrtan-
cias requisitadas. 
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Trítimpbam os ele,bi-alentos conserva forres de appoio 
Ql0G-fflTCrZ 0 

Em todo o paiz, o acto eleitoral do 
ultimo domingo decorreu sem inci-
ctentes. As urnas foram concorridis-
sintas. O Governo G!eve sentir-se con-
tente por mais esta çonfirmaçàq do 
appoio proniettido• á obra da revolu-
çao de Dezembro. 
O eleitorado do concelho, de Bar-

cellos destacou-se mais ama vez, iffir-
rnando-se disciplinado,e fórth. A sua 
concorrencia ás urnas é bem notaveL 

"fendo este concelho cerca de 8.900' 
eleitores inscriptos tio respectivo re-
censeaniento, é de notar que tendo 
votado 6.460, a attsifençSo—se de-
duzirmos ao numero dos inscriptos os 
áuserites,os faltecidos eos impossibilita-
dos,—n:ìo nitt,intie.'xequcr,23 por 
cento 1 
O sr. dr. Sydonio Paes encontrou 

aqui o mesmo appoio quc lhe foi ma-
nifestado tia Estação do Caminho de 
Ferro, quando da sua viagem ao Mi-
nho. 

Barcellos, que certamente não é es-
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quecido do illustre Chefe do Estado, 
porque S. Ex.a por aqui passou al-
guni ternpó'da sua mocidade, e ainda 
porque da sua família a l g u e m é 
barcellense, quiz uma vez mais mos-
trar ao sr. Sydonio Paes que é ctim-
pridor das promessas de appoio á sua 
obra patriótica. 
De 8.900 eleitores inscriptos, 6.460 

votaram no seu nome para presiden-
te da Reptiblica ! 

Haverá, em todo o paiz, algum con-
celho que mais e melhor tenha mani-
festado o seu appoio á obra do sr.dr. 
Sydonio Paes ? 
Crêmos que não. Pelo menos, ne-

nhum excedeu ainda a sinceridade d' 
este povo. 
Os deputados governanientaes ob-

tiveram tariibern aqui' uma votaçào es-
plendida, tendo esta sido desdobrada 
em favor do candidato do Centro Ca-
tholico, dr. Alberto Pinheiro Torres, 
o mesmo acontecendo quanto aos se-
nadores, cuja votação foi egualinente 
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desdobrada em favor do candidato 
monarchico,,decididaniente appoiado 
Pelo Centro Catholico, sr. Conde de 
Az(-,vedo. 
Çomo se vê do mappa que abaixo 

publicamos, o sr. dr. Alberto Pinhei-
ro i'orres, deputado do Centro Catho-
lico, obteve n'este concelho 5.206 vo-
tos; e o sr. Conde de Azevedo, sena-
dor morarchico, que o Centro Catho-
lico appoiou cora o mais decidido 
enipenilio, obteve 4.235 votos. 

Honra, pois, a Barcellos ! 

Publicamos era seguida um mappa 
desenvolvido das votações do conce-
lho, por assenibleias, com indicação 
do numero de votos obtidos por cada 
candidato. Por elle se verá que os 
elementos Catholicos e nionarchicos, 
que se teeni mantido, com honra, bem 
unidos e disciplinados—são rimaa força 
im•eiicivel,pois representam bem mais 
cio que trez quart.s partes do eleito-
rado do concelho ! 
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t• o) , d4kè, ï a 1 

ilinent.o desta assenallt+ia 1•cltresenta a 
inteira eslwvssão da verdade. 

`vão se conlrni Sul uuico voto -a 1'nais, 
[réus se fite vm ílescargW qúe•• Ião cor-
I'l;•püll(le5Se'Ill a votos r'eacs Cr)ti'r.1d0S naS 

Ui réis.. 

sendo o C mbi Catholìco, como é, 
destinado pela sua isellrpção uru tülarìa, 
tambem .a rnode.radrir e inarsliNador dás 
desenc(intradas o ião' destempera-
das correntes (1a Itolitirn I~ MI, e Ios 
grato relenrlrar que Wdas as operações 
tio acto eleitoral aqui -se efl'ecttiaraní de 
harmonia cora aquelle esl•Aáw o.Oralisa-
dor. 

Além das vot:+çõt+s conipactas de Quin-
tiães, Aguiar e Durrães, volar,nu 1_aern, 
mais até do que se esperava, Cossoura-
do, Ba lliigães, Ahm im, Mondim e Pan-
que. D'esta ultima freguezra lotou-se ate 
corri aprasinrento a p reseuça do sr. Al-
h ade flue, deixando o retrablmetlto a que 
se tinha votado, se alw~Utou acompa-

nhado de numerosissirnos eleitores, pon-
do-se à disposiç•ro de Centro Catholico. 

Honra lhe rija. 
F.susubeu-se todavia, a. anuncia das 

chamados meeiros que sendo todos elei-
tores de BarecHi s, são. nuá- paroehianos 
eu) Panque, Incita cul s,1wW~1es. 

Ianolvinos ainda a razão da abstenção 
desta fracção de eleitores, flue alinz cos-
tumavarn secundar- os conservadpres. 

Eis o resultado desta assembleia: 
Ahorim eleitores fiz — votarnin 48 
Af,uiair » G5 — » ha1 
li:allat;g:tes » 103 — GG 
U~o;u rndo > 121 - 
Purries » 8 --
Tanque e :1londim » 102 — 
Quintiàes » 8f. — 

Votos, obtiveram: 
O Presidente-484 

Para Deputados: 

Alfredo Machado 
Joio Pada. Ramos 
Alberto Pinhoiru Torres. 

pára. Scnadoïes.: 

Annibal Vaá 
José lla.rquos Pereira Barata 
J. V. PauIn. Nugueir. 
Alberto Cardoso M. M. Macedá 
Conde de Azevedo 

n 

» 

101 
Ì•f 

66 

48aí 
b 

» 

388 

» 
D 

l•' de notar que rias lutas de eleitores 
haviam já algaus Irlorla.,s, muitos Nilzerl-
tes c inipedidus. 

V. A. 

Uniu gente, que costumava votar .I(ls tle- . 
naocrr+tico:, veio d e:,tr! vez ,votar ctìml:ow 
co, Inuitos n1é sem •urCni convidados: o 
que, attenias a17pmxes d'estes sid)s, e 
signibeativo.,. 

:1 urna foi muita coneorrilla, notando-
se em lodos os eleitores uni vivo e, ex-
pressivo ar de sati•l.rçâo,} ém'°frisi!ute 
contraste cone acara de .envergonhados c, 
corr,promettidos que não' podiam disfar-
çar •rs Wvns rarrebanladaç que algumas 
1'e'1.e5 •1m01'f ?: taflaS tl Ut'lla [)è10 Sll- I'.15 U • telf'bria.I7rri•íq ;.gtle_.o 

!sorno e coacção muraz de irnpl'0visado3 
e impardes régulosinbo.;.0 pouco err-

castados á ontiilomensá .'`dá ' def rgâgin 
que ainda coro fé ale' fetiches, esper;:nl 
ver rediviva! • g 

Pharmacia A. de Faria, 
Rua Infante I1. Eielt itlne ; Ilarcellos 

ele @her•odri áIIIda 
Pltartiaaceutieu-cliitnico 

Completo sortido ele toda,; os artig!m quo i 
;guarnecem uma boas ptlarmaria. 

SERVIÇO PEItlIXWNTE 

Ássezmbléa de Liiiiiti(es 
Concluiu-s:e -todo acto eleitoral no, dia 

28. Tudo cops q- seus o nli uno inei- 
dente. Por precaução fui postada tí 
ta ncia legal unia pequena força tio calos 
de policia armados. , t . z 
Todos õ: cúberilbas td'estes sltms (Ve 

costuninvam arreglmëiitar para as Iloje 
desmnntelladis hostes do dernouratismo, 
brilbar,iili [!' esta vez l la sua anzcnem, 
au contrario do que sucede❑ ainda nas 

elci'çiaés panadas, em qüu, aptzar tara- llraute que o nossa t'ércrto .ela 
bem da abstenção, se vusni vaguear eu  h'rança tem desempeuhri•lt na bat,ï- 
volta da urna com ares de qu(≥m tirlbrl4 llla travada ha poucos dias é c;ríde 
o... a 1'elltrbllea na barriga. ' i n 
Em contraposição, gente, mesmo bas_ Conquistou, pelo sua ' v•,leniià e cú-

ragem mais uni titulo. de gloria. 

Quereis uma installaMo e K04ca barata? 

prt ç.us ;i 

c n is t a•111t 41 «õ 

Largo llom}lesus da Cruz 

BÁI•CELLOS 

fa   •3 

14-1.º 

Affil 11 

$fjofN[1 J$ k  
Publicou lia dias ci brilhante or-

guo da causa munarchica, «]Mario 
Nocionnlu, um tele runin'ari que El 
1101 , áil igiu ao sul repl e enta:iite 
em PortugI,. o sr...consellieIr Ay= 
res dOrrrell ts.,IÍa, n'(.ssè t$eginirifi 

palavras 'sentidus; d( tacllirìr •i 
MO e. de org}illio, pela acção . hei-

INOrbknnos, n'eStas (, oll.lrt111as o 

tetegrgammado Rei'exilodu, quo na-
de sentir, corno todos nós sàdiriaos, 
a perda dos que m.orler•arn báta-
lhando e ü ufania propria de quem 
tens o correr- li-te nas veias o s,lugue 
I,)ortún,ue . óe tem sido verrtj(I •, 
cum nobreza, nas linhas que,çi,gí'ert-
dem conao.parzipeito laço, 0 5uló 
francez l 

D. 1'Iarroel dirigiu ao sr. conselllc•.i-
ro Ayres d'Ornellas e que aqui • ar-
yuivamosrcéirn':prázer:r:•'•••,•m'•• 

1 Atlrt•s Qrnellas Lisl, 
01p11 3 J4 : 

Nãó louve; pois Ciscaliraé•ão• dos c. à l• '(•St,!' utoruerrtn de aucaedatale. ó miá 
trarias, mas não obstou isto ' á, inteira p"saruer,to esta cova os tropos por•tr.lnw 
lealdade da nossa prAle. Por isso n al+u- ias, .¡t(e d't(ºri(t ºnrr reïra brilharatr, hora-

rmn o nosso bera amado pais. Que Deus 
as prolda. 1 s 

Sinto tatu º°izo oT1q•ilho ao t'e'r os i• ! 
fios J'eit03 ús nossas tropas n-er ta terri-
iel batall,i,; elo filiado elo cor•actro. T110,0 
presi ar- lhes, q"éºli éolomê +5 ãà ó. 
a0 r12Ps rI20 ieºrtlü e`lrCú7`r é!¡aÍ 4 (l6 tl'Q ú= 

'iniltir 4s familios (1'agnelles que se " ba-
teu, por Portugal a 7nirnc•t aanuraeão, 
m,0 ingeria. couro as. 2?ún11"a,•s oro(•õeq` por 
fa 171Wes` quo cnhir'r'rru no cratrrlio (la. ` Zin-
ra. Que o Deus dos ri.cércitas aberre8e 
açtielles que se.estilo t•èbr••indo de floria. 

(a) Manoel R. 

a, 

fo,  ti ci,á's`.t., 
.i. 

Irrportente auxilio,.  

A 3teza do aIlospital da` EsericQiá; 
file devido ao çncareciment• pnsnr`ìlsd'dé 
iodos `os generos aumenticios e pio lã 
Jtos ltharr•r ctnticos, ren.] ultimnmeilte 

lucrando coar séria+s d i muldades ' ecoáci-
nim- afim de rdo faltar, como rito tem . -, ,.. 
tapado, culil tudo 0.. qne t3C•aYR'nCCCF•• il'10 

ao bom o%tninent.o dos dnent.esr repre-
sentou ao Governo, pedindo nm'snbsi(lio, 
(lo fundo destir!ádo à nssistencia publica, 
e foratm felizmente, atteudidr,s as suas 
c9nsrdcraçïies. 

Súbenuls qne por intgrmédio e a laç-
didoidos si-s. dr. .Luiz 11lattos Chaga "' e -
Féria Tlcotonio, illustres e pr•estiOoa.us 
administrai dor d'est.e concelho e governa 
dor civil do dísti'ic•.to, foi conc.e.dido no'• 

Ilo-pi-n1 da lfiisericordia o strbsidiot dei 
cinco contos, pira cohr•ir parte elo 366.; 
W que ia crescendo, dia a dia, nas  
contas da Irmandade. 

Muitos louvores, merece"n] as dignas` 
auctorídades referidas, pelo auxilio' dal 
sua. it.fluencia em próvelto de ma casa. 
de caridade que sempre tem p urestado e 
continha prestando, os maus iinportantusl l 
serviços a esta terra. 

Wz ore daria 

No dia 1 de Y;iio teve colIleço, no 
Templo da Ordens Terceira, as nov,•naa 

era honra de parla 5antissinint,a.tlue 5:.oadonipauhadas a orgào e vozus, hriuci- 

pia ndo ris li !luras da tarde. 

r 

r' 

_z*^-M.:•W.raa4s.;>K,:A}.._ :d..:,•....-• . ta-_ -✓ ar^. í., •:•,bl•+r•n,.•.rses"k•..au, w--aaa. •N•w_+•n •F. .c. 

•ftD')E'CB1lIlB➢cil ` tgg•••@ —cornh, te a façam os seus seguros na Comp•a.nhia 
r anemia, lar ••.• • » •• t• 

chitismo, 'cscrapliuioseéi limphatisrno. b' o `°' A fi l 1• •¿• ,, L; rr• 
`suais po(léróso e rapidº roconstitnintr na dººu SI+,Ct t3RA: 
tais•'to nntrkdo. °.. - A vondar na Via: r —pi-tIdios,YoYrtr(t'a sco de irr('Prr(1i0, ao 

P•IAR•iIACI2 A. hL PARIA r̀r'a • p%?ul o ire 1•0 reis pór cad(a w1.00p000; 

{ iIiiçit 3oVnfaute D. Ilerrtlq•t •ay lb0?(Jf)0Fo(ps'érniDK e 125 7'eist,Ca-
,•Batreellos. 

A L . 

Na frança 

Noticias vindas da Franga, dizem que 
tas tropas poi tugnëza s que entraram na 
grande batatlha=do.dia4<<l (lo nlez findo,,, 
micte se portaram cone extrema valentias 
e heroicidade, foram;-das seguintes uni-

- dades: k ,I 
Jnfanteria 3,•8i 293. 20, %pectiva-

mente com sédés`éin°"Vïa%nti iI3rai i{ e 
Guimarães, que constituem a 4.' briga-
da (1,1 2.' divisão. 

Infanteria 10, 13, -4 e 17, respectiva-
mente com sédes em Bragança, , Villa n 
Rcá 1, TavirW e Beja, qne constituem ' a 
5.° t> IP da "da mesma 21 divisam 

lnfttnteria 1, 2,- 5 e 11, com séries em 
IAshoa, as trêz prinrciras' e a ultima em 
Setnl),rl. 

E' com prazer que aiqui transcreve-
mos cios jornaest u seguinte [ele§ranlrf•a 
mandado pelo corfimando do rìosso exer-
cii(ï em Françn, nd regïulento de infan-' 
teria 15x e que foi puhlicaido em ordena 
riniclegraannna este que,é honrosis1 
mmn parai a referida' udidade"•militar: 

<+QU . se transcreva o telegrainmu. de 
S. Ex.a o general comnu+ndane do 12 
exerbitd-britannicof"neºbido na - noite 
passada; 

a• t(? comul rndafite ido. 1.° exercito 
•brítanniéo'de,, que s(3 im trausnritti-
das ao latalháo de in&mte]•ia,15 as..Fuas 

•con, ratuL>ss ,pJo •co•irplEto` tsnçc sso, 
repelltndost è,r ninulra o r aid inimtt,o. 

b) Que louva a 1.a e 3i,' brigada de 
infantaria pelo valor demonstrado no 
combate ele 7 do corrente, ivantetldo 
cota honra e Floria as trndk&i de* bra-
vilra da 1." divisão.`' r, 

1 -) Que louva - es•ecialínenie o bata-
lhão de infanteria 15, ) (!In serenidade e 
bravura denlonstriclns'na defeza do snu-
sector repellindo o••inimi•"o cot» clix: 

e infligindo-lhe toes perdas •ctue o £rirou• 
a'rporar precipitádnmeM% 1 ' 

Até que outro batni}láo torïl,a ópportn 
nidadé paia se distinbriü• e sempt•c que' 
tropas da 3.' brigada se rettnani, o •bn-
talhão de infantaria 15 fornraì•ri na• di-
réita.» a µ,. > 

--Caleula•sc etn ntlrncro de 200 os os 
ficiaes portuguezes que foram feitos. pri-
sioneiros,ç os allenAães, ou que ficaram 
iiiorloR_,iferidos ou • desappareciclos, ha-
ve pór ndo, ém, ralo e,; que levam ' a. crer 
que a maiol• parte d,elles tenham sido 
feito prisioneiros e tivessem desappare-
cido; b; t.nmbénr se calcula que as pra-
ças° de lxet, qne ficalram prisioneiras, 

mortak feridas nu desaglparecida+s, sejam 

cal nnn+.cro dç cérea de ,um terço, do of-
feetivo das trez brigardes que tomaram 

wpar•te no corlibate,,predolni tia lido, porém, 
o numero dos prisioneiros e desappare-
pi:los. 

Peta noticia deve, pois, gomgnr• uru 
Louco as familiar dos combatentes, que 
Wetn Ião devem extranhar a f alta de 
"nátiÁns que tonh n] tido da França, pois 
quetpuuco tempo alli ter» havido dispo• 
liivcl para. se escrevercut 'cartas. 

t 
Promoções 

Por unrn das ultinins Ordens do Exer-
Fcito furam promovidos os seguintes ofli-
ciaes do 3.° batalhão de infa.ntalria 8, 
' atlnnrtellnclo n'esta villa: a ma,lor•, para 
o 21 batalhão do mesmo regimento, o 
sr. Luiz Gonzaga Cardoso de lllenezes 

rPinheir•o; e a alféres, os a►•ldrnnteA srs. 
("otiïlu, Bastos e \' inles. 
As nossas felicitaçúes. 

A.: •lk)UCASAUX 
llA «1:LE7O' 22d 

Dá orçamentos sobre instaUações 

Crimes de morte 

Com este titulo, inér•e, eia seu ultimo 
numero, o nosso presndo collega -, Folha 
da' Dlan1 a 'ats seguintes infonfiaçács 
',, kerca de dois crimes de- morte, " pratica-
dos em Tregosa e Alheira. Porque ou-
r+stnformaçõesnão,tciuos.dcerca d'es-
ses111[nesk ,ttr•rn sere venióá.do referido 
cul o ifir guintc. `-`• A' 

u uulr.íu•ó 'üoioin t ilcú-se ene Trogosa, 
depois de unias festividade, um revoltante os-
pancamento de que rnvultou n morte ;a. um po-
bre homem jà de (,'(lado avançada, som que 
para tal tivesse dado o menor motivo. 

Cunstn-n( s "que` o crime foi pratíendo por 
inn dos chefes de quadrilha que em Tregosa 
tem pratica(b• varios muhus. 
A vietirna •era, diz-Rn, testemunha tio accu-

sn; sio n'uut processo que curro contra us da 
tia! quadrilha. 

Domingo, depois da festividade de N. se-
ilhor:a de Lourfkes, no, formoso monte do S. 
Loni"enço; da frebnwzin da Alheira, jn depuia 
de haver retinido a for5a que fui uwut.or a 
ordem, um pc!.{orne grupo de hotnrns de Oli-
veira, ficou Lã até no esvasiar dos Op" de, 
vinho," j.í noite, gtutndo nada fazia prever 
qne hmvesm alte.r"L) da urdem. 

Pois esse pequeno grupo comum, tram-
ram-sr, pan eadwa, sondo derr•uhndo ntn dos dar 
grupo. Patc, guanulo prostrado, puxou dá re-
volver e fez uns tiros que. • Aigiraot Anto-
nio Fernandes, qun prur:urava atpasignar os 
coutendores. Conduzido a. enáa pelos eúmpa-
nlieiros morreu horas depois,» 

Visitas r 

Estivéra'iri'cn] I nreellos, ha dias; os 
srs° Gõvcrnador Civil do clistricto, ácom- 
Afiliado* cios sr•s, dr: Alfredo lt;.ehado, 
Padre Camillo e Visconde do Paço de 
1ei sperel•a. 
t'-1)tí visita ,a seu illusirc c vrneran%Ia 

sogto, o sr. Visconde 'de G•o(liui, esteve 
nesta villa sere genro, 'sr. 3latreos T› 
nieirn ( V,allado). ' 
—Tambeur aqui esteve o official-ooui-

mandainte, de infatntai•ia 20, sr. tenente-
coronel Sã e Dléllo. 

contra Catholico Concelhia 

—Rectificaço 

Por erro de copista, ou por, desr,uiclo 
typográpbico saalaitt defeituosa a lista de 
delegados eleitoracs na z3na' das 1G as-
sembleias do concelho, Por isso reprodu-
zinlos, corrigida, essa lista: 

Bnrcrllos-A—José Uomes de °ousa, Jose de 
Sonsa e Francisco Sallrs Faria e- Silva. 

Barca*11os-Il--1'arot.hos de Areozêliu e S. Ve-
rtssinw de Tum o Jusé Lu& Guetos do Itrgo. 

(wilrooudt:—Roitoros cie Faria e de •filhazes. 
Barqueiros---Parúcho de Paradella e p.e ri. 

lippe I•Iontorirgro. ' 
Gueral--Abbado-de Macieira e Reitor de 

enrvalhas. 
Viatodos—Reitores de Viatodos e de, $' lvei-

rus. 

Carreiraz'P,troeho dc !![oure e Rritor ele 
e; iniaezrs. 
Varzca e. Crujales--Reitores da Vorma o de 

A(Hes. 
I•:Ywourndos—P.e \areisú Alnttos c AM)ade 

de !raiom. 
Sobastiá0 D,aniugues de 5,i, 11a-

mxd José dx Silva t.r:+çLa, .io;iquitu Moutinho 
Lopes  Arreia, e 1'.'' Ilt•njatlìtiut Ferreira, cio 
Sousa. 

Itur&--.Abbides de l.ijn, de ,Vbnim o do 
Ituriz. 

Silva—Abb;ide de Abbade 'cio \ eivai e Re.i-
tur de Campo, arCM)rest,'. 

níntiiìns—•(;oitur de 'Qkiintiãcs e Pnroebo 
dº Ii;tlbl•t'les, 
AMM--Abhadre- do Trcgosa o de Fragusot 

Augtlstº Tinira. 
AIvcllirs—Alibade d0 AlvellWs e Leitor de 

Carva.ibal. 
Pem$nl—Pamehu"de jtnriz e Rn6no Ido 

Miranda. 

Notil da Redacção—li'oi por éreo g 
pograltico que esta listn sn in incom-
pleta nu ultimo n.°. Faltou-lhe Quintiúes 
e houve troca de nomes. 

Esta é que está eérta. 

Vendermu; nu esUbMmimento deferra ~ do 

■9. Coelho G ou4,aII%ICS 

1'vr pregos nlüclious. 



Dr. Vieira Ramos .kt•Á 
pelo 

e l)Isculo do Porto 

Um grupo de nionarchícos do Porto, " 
que disp•)èm°de° grande foi-Ia eleitoral, 
como se viu no ultimo domingo, apre-
sentou ao snffragio, entre outros, o no-
me do sr'. dr. Josi; Julio tVieira Ih tmos,' 
nina das fi ursis de maior ae•tiqüè em 
tod0,•o 11 rt,é dº'paiz, 'Ia firint;zi,s, das 
suas gcotiviegi`wS ' e pela persistencia no 

r.7 ' F., r 
caliirnho qúe tr4;t a si acto rtv: 1 . t i lf 
De entranhar fpi•, eul verdade, que o' 

nome de s. 'ex a nâo viesse indicado ria 
lista das candidaturas offït ices (Ia Com-` 
missão Ll cito t ílt llonnrel,lca; tira i iisà a • 
em Lisb•ki; pois que, sendo' bem certo 
que, nó cam')á legzil níngiiéín ti té í cx- 
cedido cru dedicação e sacrificio pela 
causa moeatçtliç•,.é segualn}ente.s verdade •, 
quo este concelho merecia, por todas as 
rjt aúés; a honrá dai escolha fdc ume re-
plss,tÁtantêt él7°entìè a lista ,'áos candi-
d'a'# s,zú0ua•cluco( que se • aI)reScnïaranl 

ka disputar ininor•i•s s`  
N o a;referida com-

nüs i3O--011 tl,.o ,Se lçrubroudó I3arcellos, 
que liurecia t ssa dëfèrencia e tinha n di-
rl;lte .L eS9a4rlrenl•a:^•ya••,••a•rtrsa•v•.,,:,•• 

Rias fica nnuit.oy, bem pelo Porto, dela 
c,1j,) al do'corte .e srnrunrla' (lo.; z ja i7, o 
nome do sr. dr.,V,ieir;i Ralhos, a quero 
o respcct.ivoélcitoia'do acclariiou seú re-
presentante n:t Cani:ira dos Deputados. 
0 Po- to honrou-se e mostrou o quanto ' 

tem apreciado a decliuiç "ao do 3liotuc;ru 
que cm 1:133, enr pleito Iicriòdo ale ter-
ror densa-o ,icn, levou atr:tz?de -si o elei-
torado de B:tr•cellos,que ent.io triuiliplíóu, 
c.onr estrondo, cnnseguirrdo# elegçr u`lna 
C<unara conservadora l ' ` -

Ilorneni de acçilo é o illustr•e dèputa•, 
do pe-1 oito. N:in des•on11cce S. ex.a 

. t pu•,nns p u laüicntai ares; e porque lhe 
conlleceuios•qualida d.es; de trabalhadói•te 
d(; • ilbeeàor ii r ] os ,a ( er, e1,t de, que tanto 
o 101 t0 c olx v I ,u ec.11o5, pinem bens Con-
tar cora S. ex."--coiro coill 'çlle pode à 
contar n Causa cat•Ilolica, chie S. es." 

saberá defonder e honrar. 
Dnpl:r}nente pois nos com 

aa éict q' çs As1 ` clt t Viçil t { Rá mói, ar' 
gnelu clrrininios as nossas atais ninisto-
has s Ludac,,bes--saud.indo n'clléiï Porto; 
que o elegeu para seu representante em 
côr•tes. 

Teatro Gil Vicente 

A couipanbia quo tens trabalhado no 
Thentre i á cl:t I3an(1crtl, i do Porto, le-
vou á scënn, na 1f09.,a, onsa (fie esperta , 
elites, a peça lül•iic•a,eur r3 ,actos, Origi-
nal cie •Tapult,L•o e J dc' V<LSconc calos- `` 
-_Jeslts--. No dotningó,-teve uma casa 
Oxplendid<L-ul us dn que chcla.. •••iVa, 2.• 
e 4.a feira teve conca•renci t regular. 

t) d(•sclnp•.rhó niét:cëti ap})lausos do i, 
publico, 1.• rirtcipabnentº Arthtu• Srí, que 
de,or,npenliot.t aidnliravelinente o papel de 
Jesn*; Csanr:i ; ,ampos; 110 paliei de Sa* 

. 

nuuit:uia; h;rn(•s!0 1 reitns, no papel de 
Judas; e Baladeira de 11(")10 nu papel de 
Potu.io Pilatn,. Agira Coroai desempe-
nhou bem o, Iwpcltde Virgçm. (• w  

-1 pc ç.:t està f,•ita á face dos livros rsa= 
;;ciclos-do depoimento cios evangelistas: 
o a ensr,enaçïtio é perfeita. •` -
A Vida de, cristo, assim posta em 

sct;nai - cóni `'o cuit•ridn 'de rcpro(Iuzir, 
t•mn verdade, rllgnns gx,idros da'vidado 
Fillio de Deu', -é h,('ni,uril vicio de edu. 
e iç:to reli, iòs ï; que uiLiito preciso se t.or-
u,.. 110 nosso thcatr0. E,. de resto, as-
s,iu"o entendeu o publico, que não fal"toa 
:A tliontl'0. 

--\'a 3.° fi;ir•a.represcntou-se a..Oppe-
rêt:t em 3 actos-Rosas rle 11'o.•sa. Senho-
ra-nina peça r•ecomnaeilda.vel p(Aa, Irise 
morara em que assenta. N'esta Ijtça te-
ve Art.hur Sã tini beilo papel, ó de aCàr_ 
riçov,quc desempenhou adnürlavehuente, 
Neva° Coruwai•'notpápel do iitúrtto. apor-
tou-se -bL:lt; assim como Arthur Braga, 
Is:ttlt'a- C;L,riptt; e h'l rnanclCS d'0liveir•a, 
1105 (It: t,, l¿ttFa e Arlastlraeio. 
- ILc,jc; cal ultimo e definitivo espe-

ctactllo, vagi á scen:l a liada per,:a-0 M., 
lho I't'udiqu -quFr d,•ve mer•e(:cr a con-
c,orrencia do, uos•o publico, quo gota de 
b0:.s peças. 

r 

A"Camará Municrl)alTmografia. rd' este fóiiiéce-sd"da 

a e r u 1[ -13 , re ̀  

ltcgoPllece."o Centro Catholico que el- 
le veio trazer alguma conflisâ0 a algulis 
6e 6cús inembr•C,t .4 

A , sua , défeza•, porém, p,de fazer-se 
com i3ocrtrnênt0s"," tjue ficam arqui•,ados; 
pala .Itodos os 110( reta examinar. 
k Ainda lis irai, o Céntrd CathoWo,°que 

fez o snerificio de enviai dons dos seus 
repr•esentar)tes a I31•aga, a conferenciar 
com o sr. Governador Civil e Centro 
distrietal,, sente sei- obrigado a affirinar 
que o sr. Gove. nados Civil não cumpriu 
v' Iconi,, Cales -siilelnriémente 

4' 1 5 6 s .1 tn 
torrado,°° n L,I]rèscn, de pessti,•s alt, - 
te calhe ol l9adas, corno. o ex. Adll,l-

riistradnr• d'es•tc Cónee111n, o ex.`O Vis-
1 çonde ele Paço Nespereira, e o ex. 1 co-
Mandante d<c cávall íriit 11. 

1.a• Na supposi•ib du chie tal facto se não 
-darirt, é que o supplemento saliiu para 
a rua; aliaz, bem provavelmente sempre 
sahiria, "] as cola] algumas modificaçócs. 

`0 ,Et esta •tun t satisl'nção- eli,, (levemos 
•,.' , aos'riósso# áirii,ó•. 

_I, Lucramos muito com a experiencin. 
`Será esta a ultima licção ? 

A.todos os amigos do Centro cumpre, 
Lgràdeeer a sua•collaboraç,Lo brilliantis-
sima liar eleiçú s do tsltimo domingo, c. 
ienomniendrir de cada vez mais disr.;ipli-
,.nada•uu.ião,• par;L que aos elementos con-
scrvaíc30ics, corno s,:íó indubitavelinc4ite 
os oitholìcos,. • estejaln reservados sc;m-
pre 0,;' mais tssignalados trixunphos, 

mesiiib liai a'o'benS ida I'atr'r•a, 
seja qual fúr o seu regizlien. Recrimcn 
«rio se n io or li n•e lIelos , i,onservadores, 
N 

é tCglir1e11 d•,. ILtrtr 'alila('to. 

«Noticias de Vianna» 

Ïiecçl;'ri70cst0.nosso presado collega 
de Vr ti do C:L:tello--bi semanario ca-
tholico-e ro ,,ionalista-dirigido pelo sr. 
Jaynle h,:, Fernandes. E' seus favor um 
dos melhores joriraes d,egta regulo, coa] 
o qual •ostosawente vamos estabelecer 
perdluta. ` 

..rs 
Doentes 

' Tem passado b:istanto doente, o que 
milito. Keutim()s; o veuerando ucgociante 
cIeiui'ives, sr.• Antonio (fomes da Cunha 
Guimarães, a queia desejamos muitas 
melhortis: ,... 
-Tainbem tem estado enfermo o rios-

•:yq uïigo s]. oaqui'r tAffonio Pereira. 
...-Ucsdjanros o. seu restubeleciulento. 

°''«'A Actúalidad'  

Entrou no 2.° armo de çuhliração este 
t]osso'distincto collega de I3raiga, que 
trio ardol•osamente e com tanto brilllan-
tisnro teia:, rléfetd,(lo.,;t cansa em que 
tal nhel1i"n(is ,nos vincos cmpcullando, ,colll 

t fé e sinceridade. 
"""flvue o sefZ novo armo lhe traga mui-

tas prosperidades, o que contililteruos a 
ver i]'esta no.ssa essa tão clen(idado de-
fensor d caúsa dos catholico' ó o que 
muito desejamos. , 

hiez 'de-Daria 

Durante o mc7 que Mantem começou, 
i'etLli5lí•,r11; 3Ç„ºtIr,.to(l i,5 as fry'güe'llns des-
te concelho, os Pio Osos exorºicios do 
rilez (10 

t I+: um ct3ro Li cie preces, perfú-
►n:ida`s d'aiirsúr,é unta offorta preaio;a 
que cada fiel eia cada dia vac dep,rr aos 
pés da Virgens y:iutíssima, para fluo I:l-
la, era reconiponsa di;tenda' por sobro 
néa o quente manto, d.L sua prote,çrto ef-
ÌtenerdSrina, 

Varnos to loa p.l•íic Llia, ao fia lar d:L 
tardo de cadiL til L d'e<r•e ira ; . d; Geltçb ia 
c gra%as cano f•ill(--(%Linh•L dL Paz--- 
cousiga doter o bra) tL ju;ti(,: L dt; 5•u 
Filho e ter'luiu,tr esiv twrriv„1 fl•t;;ello, 

que açouta a humanidade e nos assober-
ba de soflriinentos. 
Que poesia e encantos se não experi- . 

tnentan] aos pés do Altar da Virgeni, 
ornado du mimosas fiúres, durante este 
incz abendiçoado ! 

0,c0n.c011ló dox 
aCt1 miimp ►. - Baptisou-se um filliinlio 

do sr. Domingos Salgueiro. 
-A convalescer, partiram para ,a, sua 

essa de Birccllos, as ex.m senhoras do 
Rato. 
-A 26 do corrente, como corista elo 

respectivo annuncio, ha it arrematn•ão 
da obra ela coristrueção do comitórior 
-Sem press5es ele especie algulna, os 

eleitores foram á urna ei i massa. EIei-, 
çóes mais livréa, jámais vimos. 0 povo 
manifestou-se bens . livre o expontanea-
alente. Oíi,, W  o  

Oxalá que o governo corresponda e os 
elditvs a`•esteatlto'sifrnificador`parn •; que•.•. 
não tenliamos de nos .arrepender. Cum-
pra o governo todas as súás' proa essa 

+'a t , i'. 3 i 
.I jõ -Priiieipiãranx aqui * os liiec•o= 

sds eiì rci;,io; do noz de NIari i, - que 
costurn:ìnr ter sempre grande corrcorren-,,.. 
cia de fieis. -
- Partitt para Barcellris o nosso pre-

s.rdissirnn a(nigo, ex.mO sr. Manoel Joa-
quinl de sonsa . que foi •expressamente 
para cumprir, peranto.a urna, o seu,de-
ver de eleitor. 
-09 elertt5r,i's d'esta fr'eguezia porta 

rim-se nobrenrenw no dia 28, horrcor-
rendo ás tunas lia sua gtiasi totalidade, 
Seul a nlininia coaeçti0, ruas inuit0 ex--
}tontaneamente e corri a maior•lifiéjdodc. 
D't:sta freguesia entraram na urna+! 146 
votos. Foi-- .que deli- i%saio.l. rtnumcro na r 
lis émlilcia` de' 1 Ú1Z.` llerecénr por isso, 
todos os louvores. , 

--Esteve aqui, comi sua' lnãe,  de vi-
Sita a seu cunhado eira] t, o sr.,losé Al-
ves d'Aran o, laabil armador de S.' Ju-
lião do Froixo. 
0 sr. Araujo é uni novo el]cio de en-

thn9iasmo pela juventude cadiolica da 
sti2 terra,?e (117, s,o fãi' I,d pouco 
te,npo eeul milita soletnnidade. 

el.In- W Dial. -Baptisou-se na sema-
na pa5gard:t util filhinho = do, nosso amigo 
rAtiglisto Gom`és da Conceiçâ.o 41c ele sua. 
esposa a sr. Fiaria Gomes Fernnndes.O 
neúphito•rec•el eu o _nome de Joaquim e 
foram José •Gor}res • da• 
Pena, avô materno, e a sr." .Luizà dé, ,Jë-
sus, avo paterna. 
--Decorreu com muita ordem e com 

unia grande concorre{ceia a cleiç.lo pie- 
sidencinI, de deputados e senadores, ria, 
assenil.ileia de Alvellos.'lluitos paragens 
aos eleitores que, graças a Deus, v,-to 
conrpz•eheirdencío quo, votar liem, é con-
correr pura ns faro peritlades • da•'I'atria• 
o da E'greja. Era consolados- ver pesons 
de avançada edade e a quem a doença 
fez guardar o leito, Ievantarein-se, quasi 
na vespc;ra da eleição para ctiuilrril•eiii ó ' 
seis saeratissiruo • de• e1 . , 
-Conx o noillí; dò Laurinda, baptison-

se urna filhinlialdo nosso prerado- amí',0 
Jor3é, Ant07iiptircalh0ic: dcsuaespr,>sa 
a ar." Joagtúna. do J.trclirn jSirnm pa-
dri nhos o sr. \TanOei Francisco do Jar-
dim e a hr." 1í4Lria Antonia do Jtrdi,n. 

rtzer tini antro gua a I3 igada 
dl NUilr i partiu para a F' j anç•L, lsouve 
ala 10!n MIL pa43ada trlll L aH9 (L ala t]grU}:L 

•ill { •, - Decorreu coral Muita ordena 

32;-Santa Leocadia, 30;-Conto, 25,, 
Q dr, Sydonio.J'aes obt,eve,,.n.'esta • s-

sernbleia, 463 votos,-para `Presidént©.da 
Republiéa. 
t O sr. Conde; de Aíevedo obteve 463 

votos par t senador. 
0., sr . Aniiibal Vaz; •Pereira , Barata, 

I'aul<a Nogueira e Mettezo Macedo, obti-
verÍlin cada uni 347 votos paia senYrdo-
res. 0 si-s- -Ir. Pinheiro Torres, Ïinél-
1a R talos i: Domin gos,_Griimarães, K ,obti-
veram cada um'46:, vótos para deptzta-
dns. 
cnPtó(-8 de Visita  

Na Typographia Landolt, 

•.f 

Jose Julio Vieir•n P,rrnos, PaesiCl•nte: •tt 
Comissão (Ia Çri)na-
ra ílitiniei'pal de Baº•cellos 

F,,.iz público gire, ea» sess,id da Ca-
n3ar'a 1lu1jeipal. de 27 do corrente, 
foi escolliitlo o (lia 4. do pror-imo mez 
do Maio tara. I'eri•irlo ,Peste mtttri[pó. 

Paços do Concelho, 20` de Abril de 
1018. 

José Julio anelº•a Raºrao•s. 

tfi .•• ' t `" 34* 
x~fi,cl4 ' I' 

_.• Porq sie juizo e cartor;io do 1.° olfi- 
cio, nos, nuet.o• de ar,ç-o de divorcio, 
requ("t i)o pól- I+ornando I3arliosa, do-
Rio de .Ianeiro, ëuntra,Sua 11ru1Her no-•.• , 
sa CarválHo da Srlva, ele Cossourado, 
.Fui auctorisndo o mesmo divorcio por, 
senlença de, 26 de tn,trço ultimo, o 
que Se n"ilill1nC1-1 lios tdrmOS don'arLO, 
19 do decreto (la 3 do noveinbroed(! 
19 10, 

BarcelÏos, 20 de Abril d'e 1018•. 
Vorifiqúei: 

0 juiz de direffo, 

', • 111u•t►eir•o•. 
0 escrivão-ai udante do 4.o ot'ficio;• 

Irão '111oraieiro..!- • 

0 1'rOS']dente ( ia Commiss•ra E1c!rlrirlis-
Irativa freguezia do Campo;: 

Túrna público; 

Que no dia •C de- 11x('0, pr lás 4 li. 
.'Horas,-t•a~salla•das" sessões;°••ntrartí 
em praia a obra de coostì=ucção dó° 
cerntlerio lraroctlisl. w...• • .• 

r. 

•• As cCindl(•i•es •;stãcr'.paterites iÌa se-
•Ci'elar'la (fia a ] ca nta • e• 0•` Ct1nC01'Ì'et1leS 

apresentarão as suas propostas era 
carta fecbnda. 

Campo, 2 de Baio de 1J18'. 
U Presidente da Commissão Paroeliiál', 

••` Ì('r rtiiri Có l3áplastta clós Santos. 

Tolde=Vende-se ferragem completa e 
em bom ,azo. N'esta redafçâo, se diz.. 

Vende-se a arltinn Cása Alves;. na 
Bua i3ar'oira (1è Fi Cilas', 1,` 3 e :r or11 

Ramos,, d'esta villa. 

1®oo•l••l• • 5_P0 lt; 
Ila pára, dar a• juiv coïi1 .li•p8Iflec,•, 

na lfisericordirl do Bn.rcellus. 

Umá tr)orn la dé casas de um ari-
t1n1•, com bom quioW e poio d'agua 
pn1,L co»s(rinniu, sit•rs »•l r,ua,dGi 11a-
r7ilrtlenn, desta villa, cum os n.o" 71,6, 
1). 7 e li 8. 

Quein ã preten(ler,queira dirigir-se 
a esla redaqão. 

e inuito concorrido o acto eleitoral. n'es- a... Gb (7® ••`Oc*/(I 
ta assembleia, no•ultilu0 domingo. ` 

i,ntral:un nat urnas 463 li tas, assilxs 3 :•• 1}` )01'9ZtT• l,• )7G/,12• •CGÌ^C•(X %0W-

dí,,t.•ibuidas por frcguczisLs: 
._ I)bade de Nen•a, 125;- Cam}iu, 87; f%Ill ( Gtl'G,llllG•'(GO (10 G01ïCG'l•GO'!•G' 

-.(1 • 8•>;.--5ilvtt, • J-;.,•- S. 1^íris,  A ' •GGI'G•I•OJ 



 Adão, Soèlal 

CO ÜIPA••IA E SEGi1•OS  apitai— Soo contos 

Sede. Porto—Lo-Tos, 92 AGENCIA: 

, Infante, D. Ilenrique, 93 
P•rtï•, 

TELEPIIONES ( AdniiniQtniç,'w 1:986 Secçáo llaritirna, 2:10 
Secc<to 11,xpediente 1:306 • A-moia 1:8:)7 

»ederaçães e Agencias em 

Lisboa 
Londres 
Pari? 
Ctrristiania 
Stocl:olino 
Copenhague 
'Madrid 

Bnreellona 
Vige, 
Genova 
Polermo 
Petro--ido 
Ne«, ï ork 
Boston 

Athenas 
Bórdeus 
Marsellia 
Havre 
Tunis 
Alger 
4lcilta 

Funchal d y r 
Yónta Delgada 
Harta 
Ilha de Cabo Ver-
de 

11 h o de Santa 
1laria 

1:800 CORRESPONDE\TES tio PAI7. -

Seguros contra  fogo, roubo,  tuinºAtos, assaltos, querra, 

querl•a cir.il, gra•ti•o, iia7i•c•ida•úes. 

Seguros miaritinlos co>< t ra todos os riscos. 

Commissarlos de avarias em todos os portos do mundo. 

SÉGt1I•(;.• DL GUERRA 

Sinistros pagos em 1916-1õ3 contos 

I≥tanqueiros: 

J. M. Fernandes Guimat,ães & C'; Joatl.m Pinto Leite, Fillio & C.a--Porto 
Banco Nacional Ultramarino; 

London Còunty & 'Westminster, Bani.; Pinto Leite & Nepheovs—Londres 
Crédit 1,yorrtizais---Par}z; Rev}sions Bank—Copenhague. 

E..4¥TA COMI'ANIZIA está em relações com Companhins Iuglezns, 
Fraric-ezas, Italianas, Russas, Dimimarquezas, Suecas, Norueguezas, 
Ame i•}carins o Ilespanholas. 

i 
CORRESPONDENTE EM uareelios: 

RUA D. A\TONTO BARROSO, 15 

A TENTADORA  
• de 

r 

s 

Nova Mereceria 
e 
Papelaria 

Joaquim Vieir(i da Cosl(i 

13i1a 1i►. intonio Barroso, C4, GG — IIAIICI.LLOs 

Neste estabelecimento, montado nas melhores condições, encontra-
rão sempre os estimados fregnezes grande sortido de chá, cc,ft , arroz, as-
sucar, bacalhau, azeite e massas de superior cualidade. 

Bolaclia fina e biscoutos de Vallon-o e Povoa. 

SERIEDADE E'M PRFÇOS. VISITE;21 ESTE F.S ABLLECIME'NTO. 

r•nt'I» .t,linl: 1•.ITTI:lIAIIYA 

Suecesso de livraria .' 

,,AS PÉROLAS P`10* 311N110 
Follc-Lore de c©slit nes e lradi.cões da proz, ucia do 1llinlio 

-•--ç. POIï-,r 

Candido Angusio Landol 
Todo o bom barcellense deve adquirir esta fibra, de multes asnos de 

iu••estigação. 

j)esde Já se reservam pedidos: 

Em casa (1e, autor: Junqueira, 14—Povoa de Varzim. 

Tainhem se aeceitau3 pedidos ria pu raplti•• L,iritloit—Bii,cellus 

j Compre de pinheiros , Pedimos aos 
- ± srs. proprieta-

,t.arios ó ' favór• de nos` avisar quando 
tenham alguma partida de piiihéiros pa-
ra ver. der. 

Lembrámos tampem que a melhor 
forma de os 'vender é por arrematação, 
reServando os srs. proprietarios o di-
]leito de ' os não entregar quando- não 
attinjanì preto chie lhes convenha. 

UPOGRAPHIA 
Officiras graphicas do jornal 

J. ►_i4•alort y C.a e Liqn . 

Proprietario, 

litua• de S. Francisco 
J0<à0A,L«?ndoit 1 AEWELLOS 

ixeemçtio de lodos os lra.balhos grúpliicos 

Perfeitos o economieos 

Impressào, W1ida.. de cartões dC visito e de gravuras 
em I)osiaes. Obras de livro, jorwis e 1•rogrcc11i•1ias. 

ciaes. 

11Ei4CE•i61.1 lo DE DEZEMI1R0 

NytAr 1 ffc  1x*t50 â, 

Cliá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
l.tassas de sup,;r•ior qualidade. 

Deposito da ,Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo Louças e vidros. Farinhas 

de trigo e semens e muitos outros artigos. 

Rua Ilanle. D. lienrlque, 27 h a;3 

11113 Manuel vianfl. 1 3 7 n°r* .; ;•- 
I3.•I•CI:LI.oS 

Eseriptoriode Negocios 13-HA, G A 

eelesiasticos- e Cieis 89, RUA D, FREI C 1A►V0 BBaVD•O 98 
tst •f: cie , j! 

rin0I110 Magusto f liveira Sott } Maior 

_ esc. a••.-, ., _ . _• 

,Trata de` todos os negócios ecelesiasticos, c̀jiie`s<io obtidos nn Nun-
ciatura Apostolicn e em Roma, (dispe►,s•is de Ora-
tóriu, relí•;iosns de tonados pies, sauatori:,s, etc., rrssirn corna O,. alue se 
obtens na Ciirnara h.cclesinstica do Arcebispado, seja qual fúr a sua riatu-
reza; c d(, quaesquer outras dcperidentes dais repirtiçõ(c, cieis e rn}litares. 

Os ucg,ocio s de 'que'seja encarregado seu trátiidos corri a inaxima 
rapidez, seriedade e economia. 

ES' 3- -:Cf1•ENT0 DE_ FE3RAGENS' '-- de y»;. 

CAMPO da RI:PUI3LICA Manoel Alves Coulhilio 

13ac•eellOs 

f Sortido completo de ferro, ferragens, ato, ararne •r.ineudo, Nidrar•ia, 
molduras, etc. etc. Di,posito de cal e adubus chiinicus. T,inibem tem á 
venda camas de furru, 

Ph :çOS si,ni C01fI'E'CI;\l•L• 


